




Maridos, que cada um de vocês ame a sua esposa, como
também Cristo amou a igreja e se entregou por ela,

 para que a santificasse, tendo-a purificado por meio da
lavagem de água pela palavra, para a apresentar a si

mesmo como igreja gloriosa, sem mancha, nem ruga, nem
coisa semelhante, porém santa e sem defeito.



Viu-se grande sinal no céu: uma mulher
vestida do sol com a lua debaixo dos pés e uma

coroa de doze estrelas na cabeça. A mulher
estava grávida e gritava com dores de parto,

sofrendo tormentos para dar à luz 



Viu-se, também, outro sinal no céu, e eis um dragão,
grande, vermelho, com sete cabeças e dez chifres, e, nas

cabeças, sete diademas. A sua cauda arrastou a terça
parte das estrelas do céu, as quais lançou para a terra.
E o dragão se deteve diante da mulher que estava para

dar à luz, a fim de devorar o filho dela quando nascesse.



Ela deu à luz um filho homem, que há de governar todas
as nações com cetro de ferro. E o filho da mulher foi

arrebatado para junto de Deus e do seu trono.
A mulher, porém, fugiu para o deserto, onde Deus lhe

havia preparado um lugar, para que nele a sustentem
durante mil duzentos e sessenta dias. 







Quando o dragão viu que tinha sido atirado para a terra,
perseguiu a mulher que tinha dado à luz o filho homem.

 Mas foram dadas à mulher as duas asas da grande
águia, para que voasse para o deserto, para o seu lugar,
aí onde é sustentada durante um tempo, tempos e metade

de um tempo, fora do alcance da serpente. 





 Então, a serpente lançou da boca água como
um rio atrás da mulher, a fim de fazer com que

ela fosse arrastada pelas águas. 
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A terra, porém, socorreu a mulher: abriu a
sua boca e engoliu o rio que o dragão tinha

lançado de sua boca.





Tenho, porém, contra você o fato de você tolerar que
essa mulher, Jezabel, que se declara profetisa, não
somente ensine, mas ainda seduza os meus servos a

praticar a prostituição e a comer coisas sacrificadas
aos ídolos. Dei-lhe tempo para que se arrependesse,

porém ela não quer se arrepender da sua imoralidade.



“Dei-lhe tempo para que
se arrependesse,

 porém ela não quer se
arrepender”  



Um dos sete anjos que tinham as sete taças veio e
falou comigo, dizendo:

  — Venha! Vou lhe mostrar o julgamento da grande
prostituta que está sentada sobre muitas águas.
Os reis da terra se prostituíram com ela, e os que

habitam na terra se embriagaram com o vinho da sua
prostituição.



O anjo me transportou, no Espírito, a um deserto, e vi uma
mulher montada numa besta escarlate, besta repleta de

nomes de blasfêmia, com sete cabeças e dez chifres. A
mulher estava vestida de púrpura e de escarlate,

enfeitada com ouro, pedras preciosas e pérolas, tendo na
mão um cálice de ouro transbordante de abominações e

das imundícias da sua prostituição.



Na sua testa estava escrito um nome, um mistério:
"Babilônia, a Grande, a Mãe das Prostitutas e das

Abominações da Terra".
 Então vi a mulher embriagada com o sangue dos santos e

com o sangue das testemunhas de Jesus. E, quando a vi,
admirei-me com grande espanto...









Depois destas coisas, vi descer do céu outro anjo, que tinha
grande autoridade, e a terra se iluminou com a sua glória.

Então exclamou com potente voz, dizendo:
  — Caiu! Caiu a grande Babilônia! Ela se tornou morada de

demônios, refúgio de toda espécie de espírito imundo e
esconderijo de todo tipo de ave imunda e detestável,



 pois todas as nações beberam do vinho do furor da sua
prostituição. Com ela se prostituíram os reis da terra. Também os

mercadores da terra se enriqueceram à custa da sua luxúria. Ouvi
outra voz do céu, dizendo: "Saiam dela, povo meu,  para que vocês

não sejam   cúmplices em seus pecados e para que os seus flagelos
  não caiam sobre vocês. 



Então veio um dos sete anjos que tinham as sete taças cheias dos
últimos sete flagelos e falou comigo, dizendo: — Venha, vou
mostrar-lhe a noiva, a esposa do Cordeiro. E ele me levou, no

Espírito, a uma grande e elevada montanha e me mostrou a cidade
santa, Jerusalém, que descia do céu, da parte de Deus, a qual tem a

glória de Deus. O seu brilho era semelhante a uma pedra
preciosíssima, como pedra de jaspe cristalina.




